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RESUMO: Leitura comparativa dos poemas “A Tarde de um Fauno”, de Stéphane Mallarmé, 
e “Súplica de um Fauno”, de Emiliano Perneta, segundo os vetores da tradição e da 
modernidade presentes tanto no Simbolismo francês quanto no Simbolismo brasileiro. O 
pensamento teórico de Dominique Maingueneau sobre o discurso literário perpassa nossa 
investigação da cenografia textual, dos códigos de linguagem e da embreagem paratópica 
dos poemas apresentados. 
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ABSTRACT: Comparative analysis of the poems “L’aprés-midi d’un faune”, by Stéphane 
Mallarmé, and “Súplica de um Fauno”, by Emiliano Perneta, according to the themes of 
tradition and modernity, which can be found both in French Symbolism and Brazilian 
Symbolism. The theories of Dominique Maingueneau about literary discourse is the basis of 
our analysis of the text scenery, the language codes and paratopia in the poems presented 
here. 
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No Brasil, o movimento simbolista foi eclipsado pelo sucesso retumbante da 
poesia parnasiana, hegemônica em nossa cena literária por um vasto período que 
vai do fim do Império até a eclosão do Movimento Modernista da década de 1920. A 
própria postura aristocrática dos poetas simbolistas, de negação e desdém pela 
aclamação do grande público (RICIERI, 2007, p. 14), em sua concepção de poesia 
enquanto atividade que pressupunha uma espécie de religião iniciática, muito 
contribuiu para esse encapsulamento de nosso Simbolismo, que acabou 
praticamente desconhecido pelos modernistas de 1922 (BROCA, 2005, p. 181), os 
quais, em seu propósito de ruptura com a “literatura oficial”, incluíram no mesmo 
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bojo parnasianos e simbolistas. A modernidade “bota abaixo” a tradição, imagem-
clichê em nossos manuais de história literária. 
Contudo, há que considerarmos certos jogos dialéticos que problematizam a 
simplicidade desta equação. Posto que muitos de nossos poetas simbolistas 
frequentemente apresentem poemas que primam pelos preceitos estéticos 
parnasianos (MURICY, 1973, p. 36), a poética simbolista, na França, onde surgiu, já 
continha uma pressuposição indiscutivelmente modernista. Como diz Octavio Paz, 
“o movimento geral da poesia francesa [durante a segunda metade do século XIX] 
pode ser visto como uma rebelião contra a versificação tradicional silábica” (PAZ, 
1984, p. 91).  O mais paradigmático dos poetas simbolistas franceses de acentuação 
inequivocamente modernista, Stéphane Mallarmé (1842-1898), proclamava em 
1897: 
 
Os parnasianos tomam a coisa inteiramente e a exibem: carecem assim de 
mistério, subtraem aos espíritos a alegria deliciosa de se acreditarem criadores. 
Nomear um objeto significa suprimir três quartos do gozo da poesia, que consiste 
em adivinhar pouco a pouco. Sugerir, eis o sonho. É o uso perfeito desse mistério 
que constitui o símbolo: evocar um objeto para mostrar um estado d’alma ou 
escolher um objeto e fazê-lo emanar um estado d’alma mediante uma série de 
decifrações. (apud ECO, 2010, p. 348)    
 
 No Brasil, são poucos os poemas simbolistas que apresentam essa 
concepção hermética do poema enquanto código cifrado cujo significado poderá ser, 
quando muito, sugerido ou evocado. A grande maioria dos versos de Cruz e Sousa e 
Alphonsus de Guimaraens, para citar os mais canônicos, apresenta esta nomeação 
do objeto da qual o postulado simbolista de Mallarmé procura fugir. Com efeito, 
corrobora José Guilherme Merquior: “nem mesmo em sua área de maior densidade 
– a obra madura de Cruz e Sousa – o simbolismo brasileiro adotará o extremismo 
linguístico, a radicalidade da construção do espaço poético, de Mallarmé”, uma vez 
que, conforme conclui o crítico literário, “nossos grandes simbolistas foram antes 
neo-românticos” (MERQUIOR, 1996, p. 191). De certa forma, tais constatações 
afirmariam uma espécie de antítese entre o Simbolismo brasileiro, ligado à tradição, 
e o Simbolismo francês, primeiro avatar do Modernismo. 
No intuito de modalizarmos e problematizarmos tais afirmações dicotômicas, 
propomos a leitura de dois poemas simbolistas, um de Mallarmé e outro do brasileiro 
Emiliano Perneta (1866-1921). 
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“L’Après-midi d’un Faune” (“A Tarde de um Fauno”), de Mallarmé, 
subintitulado “écloga”, pelo seu cenário bucólico e pastoril, é um poema constituído 
pelo monólogo de um fauno, tendo sido publicado em 1876 em sua versão definitiva. 
Dele extraímos os seguintes versos:  
 
Hei de perpetuá-las, essas ninfas. 
                                                     Tão clara, 
Sua leve carnação, que volteia no ar 
Em densas sonolências. 
                                      Um sonho, o que eu amava? 
 
Magma de noite antiga, minha dúvida acaba 
Em ramagens sutis, quais os bosques reais, 
O que prova, ai de mim!, que nunca tive mais 
Que um triunfo, o pecado só ideal das rosas –  
(MALLARMÉ, 2005, p. 89) 
 
Para embasarmos nosso encaminhamento nas palavras da crítica 
especializada, citemos o que dizem, a respeito deste poema, alguns especialistas na 
obra do poeta francês. José Augusto Seabra ressalta, no poema de Mallarmé, “a 
audácia da pontuação, da composição tipográfica e mesmo do espaçamento do 
branco” (SEABRA apud MALLARMÉ, 2005, p. 12), o que imediatamente salta aos 
olhos e surpreende o leitor acostumado à poesia mais tradicional. Com efeito, o 
poeta aqui, pela via baudelairiana de reivindicação do absoluto literário e da 
autonomia do fenômeno estético, constrói uma poesia “organizada para o serviço do 
belo, distinta do verdadeiro e do bem, com autonomia em relação a toda a 
sociedade dominante, com seu utilitarismo e seu comércio” (CAROLLO, 1996, p. 
viii), ratificando o caráter de oposição cultural e negação dos valores burgueses, o 
que é um traço distintivo da literatura europeia da segunda metade do século XIX, 
numa concepção audaciosa de campo literário (BOURDIEU, 1996, p. 75) “que se 
afirma aos olhos do poeta sem público, sem mercado, como um novo absoluto, 
contra a literatura comercial dos folhetins, vaudevilles, teatro de boulevard” 
(CAROLLO, 1996, p. viii).  Além da afirmação da autonomia da arte (BOURDIEU, 
1996, p. 63), o poema mallarmaico do fauno “postula a crise de representação e a 
crise do sujeito, em um modelo comandado, não por um tempo extrínseco (dos 
acontecimentos), mas intrínseco, interno, separando a poesia da mimesis realista” 
(CAROLLO, 1996, p. xii-xiii), ratificando o postulado mallarmaico da não-nomeação 
do objeto pela poesia. Se a poética do Simbolismo opera um recenseamento do 
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cabedal mitológico ou lendário da época, “no qual contam os cisnes, os lírios, as 
virgens, os efebos e os faunos”, continua Cassiana Lacerda Carollo a afirmar que 
“convém não esquecer as palavras de Mallarmé a Dégas: não se faz um poema com 
ideias, mas com palavras” (Idem, p. xvii-xviii), o que evidencia o conceito 
mallarmaico de poesia pura. Confiramos mais um fragmento do poema: 
 
Outro que não o nada tão doce nos seus lábios, 
O beijo, que em surdina das falsas assegura, 
Meu peito virginal e sem provas acusa 
Uma ferida estranha, de algum augusto dente; 
Mas basta! arcano tal elegeu confidente 
O junco gêmeo e vasto e lúdico sob o azul: 
O qual, chamando a si a face ainda turva, 
Sonha, num longo solo, ver-nos a divertir 
A beleza envolvente, em confusões fingidas 
Entre ela mesma e o canto em nós volvido crédulo; 
E ei-lo a fazer tão alto como o amor se modula 
Esvair-se de um sonho qualquer, seja deitado 
De costas ou de lado, em meus olhos cerrados, 
Uma sonora, vã e monótona linha. 
(MALLARMÉ, 2005, p. 92-93) 
 
Como a maioria dos líricos modernos, Mallarmé estava imbuído da 
convicção de que “as palavras encerram forças mais poderosas que as ideias” 
(FRIEDRICH, 1991, p. 107). Em consonância com tal vetor estético, Décio Pignatari 
assinala, no poema mallarmaico do fauno, a presença do vago e a conquista do 
impreciso: “é um poema erótico, de ereção e elevação e impotência: tudo se resolve 
no papel... são ninfas e é a poesia...” (PIGNATARI, 1980, p. 85). Continua no 
mesmo tom o poeta concretista brasileiro a dizer que “partindo da determinação para 
a indeterminação”, a poesia de Mallarmé assinala “a luta pela conquista do 
impreciso” (Idem, p. 107), uma vez que “o interno e o externo, antes bem 
demarcados, começam agora a fundir-se – sonho, realidade e desejo”, num jogo de 
ambiguidades (Idem, p. 110). Assim, conclui Pignatari que “o poema ganha 
consciência definitiva de escritura e o fauno se realiza na página com as ninfas que 
modula e escreve – seres de linguagem” (Idem, p. 111), nada mais, deslizando na 
“abertura entre o preciso e o impreciso” (Idem, p. 112): 
 
Que era aqui que eu cortava as canas vãs domadas 
Pelo talento; quando, às fontes dedicando 
Seus longínquos vinhedos em campos de ouro glauco, 
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Ondula uma brancura animal em descanso: 
E no lento prelúdio onde as flautas nascem 
Revoadas de cisnes, oh não! só de náiades 
Levantam vôo ou nadam.  
(MALLARMÉ, 2005, p. 91) 
 
Dando continuidade às palavras da crítica especializada a respeito do 
poema em questão, Anna Balakian afirma que “Mallarmé forjou como símbolos do 
tédio as figuras mitológicas às quais deu um significado particular” (BALAKIAN, 
1985, p. 64). Efetivamente, no poema do fauno, Pã, comumente identificado como 
um sensualista, “assume um sensualismo intelectualizado como liberação da 
sensualidade física, buscando escapar de suas imagens interiores do prazer ideal, o 
qual assoma mais poderoso do que o erotismo físico real” (Ibidem). Destarte, pode-
se afirmar que “Mallarmé sugere que a sensualidade interior, graças à sua 
intensidade e arrojo, pode compensar o caráter fútil e fugaz da experiência física” 
(Ibidem). Anna Balakian ressalta que os simbolistas procurarão este mesmo tipo de 
refúgio para fugirem da realidade aberta e tediosa, concluindo que os versos de 
Mallarmé parecem assinalar que “a memória e o sonho aparecem poderosamente 
mais sensuais do que a experiência real” (Ibidem), libertando a literatura do 
compromisso da representação de qualquer “verdade”: 
 
Adoro-te, ira má das virgens, ó delícia 
Em fúria do sagrado fardo nu que desliza 
A fugir do meu lábio em fogo, qual um raio 
Estremece! a secreta aflição da carne: 
Dos pés da desumana ao coração da tímida 
Por igual desdenhadas pela inocência, úmida 
De choro tresloucado ou menos tristes bafos. [...] 
 
Já dos meus braços lassos de vagos desastres, 
Essa presa, a eterna ingrata, eis que fugia 
Sem pena do soluço que ainda em mim fremia. 
(MALLARMÉ, 2005, p. 95) 
 
Todas essas afirmações sobre o poema aqui citado de Mallarmé 
efetivamente evidenciam sua inscrição na ruptura modernista. No entanto, nele 
também se faz presente, ambivalentemente, avatares da tradição literária. Na 
França, um pouco antes do simbolismo, havia o decadentismo, com o seu culto da 
tradição enquanto ruína. Na poesia, decadentismo e simbolismo acabam sendo 
considerados como duas etapas de um mesmo andamento estético e cultural. 
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Dândi, a geração decadentista-simbolista caracterizou-se pelo “horror ao vulgar” 
(CAROLLO, 1996, p. xxii). As páginas do romance decadentista par excellence, Às 
avessas (1884) de J.-K. Huysmans, sobre um aristocrata de nome Des Esseintes, 
que se refugia longe de tudo e de todos, desgostoso com a modernidade burguesa 
do século XIX, confirmam essa premissa, vinculando-a a Mallarmé: 
 
[Des Esseintes] prezava as obras desse poeta [Mallarmé] que, num século de 
sufrágio universal e num tempo de lucro, vivia longe das letras, resguardado da 
tolice ambiente pelo seu desdém, comprazendo-se, distante do mundo, nas 
surpresas do intelecto, nas visões do seu cérebro, requintando pensamentos já 
especiosos, enxertando-lhes finuras bizantinas, perpetuando-os em deduções 
apenas indicadas, costuradas de leve entre si por um fio imperceptível. [...] A 
Tarde de um Fauno, écloga onde as sutilezas de júbilos sensuais se 
desdobravam em versos misteriosos e meigos que rompia de súbito este grito 
selvagem e delirante do fauno: “Eu despertaria então para o fervor primeiro, / 
Reto e sozinho sob um jorro antigo de luz, / Lírio! e um de vós todos pela 
ingenuidade.” Este verso [...] exprimia alegoricamente, num único termo, a 
paixão, a efervescência, o estado momentâneo do fauno virgem, enlouquecido 
de desejo à visão das ninfas. [...] Neste extraordinário poema, surpresas em 
matéria de imagens novas, nunca vistas, surgiam a cada verso, à medida que o 
poeta descrevia os arrebatamentos, os queixumes do caprípede contemplando, à 
margem do paul, maciços de juncos que ainda conservavam, num molde 
efêmero, a forma oca das náiades que o haviam preenchido. (HUYSMANS, 1987, 
p. 228-230) 
 
 
O poema de Mallarmé, além de cultuado pelos decadentistas, amantes da 
tradição e do esteticismo, reedita a tradição cultural greco-romana na temática 
mitológica dos faunos e das ninfas, ao apropriar-se, intertextualmente, do texto do 
poeta Ovídio (43 a.C.-18 d.C.), notadamente o Livro I de sua obra Metamorfoses, 
cujo trecho apresentamos abaixo: 
 
Nas gélidas montanhas da Arcádia, havia, entre as hamadríades de Nonacris, 
uma náiade que era a mais famosa de todas; as ninfas a chamavam de Siringe. 
Mais de uma vez, ela escapara da perseguição dos sátiros e dos diversos 
deuses, que habitavam os bosques umbrosos e os campos ferazes. Dirigia todos 
os seus votos à deusa Ortígia [Diana], dedicando-lhe a sua virgindade. Trazendo 
o cinto à moda de Diana, poderia iludir e ser tomada pela filha de Latona, se o 
seu arco não fosse de chifre e o outro de ouro. Ao voltar do monte Liceu, Pã a viu 
e, trazendo na cabeça a coroa de folhas de pinheiro, diz-lhe: ...” Faltava contar 
como a ninfa, desdenhando as súplicas, fugira por lugares sem caminho, até 
chegar ao Lado, que corre placidamente em um leito de areia. Ali, como a água 
do rio a detivesse, ela implorara às suas irmãs, as ninfas das águas, que a 
transformassem; Pã, acreditando-se já senhor de Siringe, que agarrara, em vez 
do corpo da ninfa, viu apenas caniços palustres. Quando suspirava, então, ao 
sopro, o caniço emitiu um som suave, semelhante a um lamento. E disse o deus, 
cativado pela nova música e sua doçura: “É assim que permanecerá meu 
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convívio contigo!” E de tal modo, graças aos caniços desiguais e presos uns aos 
outros pela cera, conservara o nome da donzela. (OVÍDIO, 1983, p. 26) 
 
Assim, ao mesmo tempo em que pelo uso inaudito e inédito da palavra 
poética o poema de Mallarmé participa da inauguração do Modernismo na literatura 
ocidental, seu diálogo intertextual com a obra de Ovídio deixa entrever, 
ambiguamente, os símbolos da tradição literária e cultural do ocidente, cultuados 
como ruína pelos dândis decadentistas. Tal ambivalência parece atestar a 
embreagem paratópica do texto de Mallarmé, segundo definição de Dominique 
Maingueneau: 
 
Naquilo que poderíamos denominar embreagem paratópica, estamos diante de 
elementos de variadas ordens que participam simultaneamente do mundo 
representado pela obra e da situação paratópica através da qual se institui o 
autor que constrói esse mundo. (MAINGUENEAU, 2006, p. 121) 
 
Em outras palavras, códigos de linguagem (Idem, p. 312) inovadores e 
agenciadores do Modernismo poético convivem, no poema mallarmaico, com uma 
cenografia de texto (Idem, p. 313) haurida dos pilares da tradição.  
Além disso, é mister afirmar que, como poeta, Stéphane Mallarmé, no 
contexto burguês e capitalista da França de seu tempo, onde os poetas situavam-se 
à margem do etos, inscreve-se em cheio dentro do que Mainguenau conceitualiza 
como paratopia, ou seja o “pertencimento” ambíguo do poeta ao mesmo tempo no 
lugar (sociedade) e no não-lugar (campo literário) (Idem, p. 92). 
No contexto brasileiro, também o poeta simbolista habita este entre-lugar 
paratópico. Ao contrário dos poetas parnasianos daqui, que habitavam a topia do 
reconhecimento público e do prestígio social, configurando-se como representantes 
da cultura oficial da Belle Époque por meio de agenciamentos como a fundação da 
Academia Brasileira de Letras, nossos simbolistas constituíam um grupo fechado em 
si mesmo que recusava as “competições no terreno da vida civil” (BROCA, 2005, p. 
182). É famosa a rubrica da torre de marfim para definir imageticamente o 
insulamento voluntário dos poetas simbolistas. Seus livros de poesia tinham uma 
impressão reduzida, e os poucos volumes impressos circulavam entre os poetas do 
movimento, como um anel passado entre os pares. 
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Para a finalidade de nossa exposição, passemos à leitura de um poema 
simbolista brasileiro. Em seu livro Ilusão, publicado em 1911 na cidade de Curitiba, o 
poeta paranaense Emiliano Perneta (1866-1921), um dos fundadores do 
Decadentismo-Simbolismo em nossa literatura, na parte intitulada “Sátiros e 
Dríades”, apresenta o poema “Súplica de um Fauno” (PERNETA, 1966, p. 81-82), 
que transcrevemos na íntegra: 
 
                 SÚPLICA DE UM FAUNO 
 
– Foi neste bosque, olhai, que ontem a mais pomposa 
Das lupercais eu vi. Coroada de rosa, 
Dos loureiros em flor à sombra que perfuma, 
Vênus o corpo ideal, mais claro que uma espuma, 
Cedeu ao teu furor, ó Adônis, à tua 
Fome, como se fosse uma bacante nua... 
 
Ébria, a torcer-se toda em delírios de louca, 
Mirto rugiu de amor, a boca em tua boca, 
Enlaçada contigo, ó sátiro cornudo, 
Sobre essa relva, assim, tenra como veludo... 
 
E que algazarra vã daquela juventude, 
Ouvindo Pã soprar na sua flauta rude, 
Quando no meio de sussurros e de assombros, 
Correu Apolo atrás dos lactescentes ombros 
De Leucotéia uivando: eu te amo! eu te amo! eu te amo!  
Ágil, sutil, veloz, como se fosse um gamo... 
 
E que riso cruel, tonitroante e louco, 
Quando Vulcano aparecendo daí a pouco, 
Entre outros braços nus, que não de seu esposo, 
Vênus veio encontrar, delirando de gozo... 
 
Correu o vinho a flux. Os sonhos e as quimeras 
Coroaram o deus Pã de mirtos e de heras... 
Resplandeceu o sol da alegria. A floresta 
Ecoou, como se fosse o próprio Olimpo em festa. 
 
Só eu de quem jamais a dúvida se arranca, 
Só eu não pude rir dessa risada franca, 
Adoro uma deidade, a caçadora Diana, 
Mas amar sem ventura é uma batalha insana... 
 
E de fato, não sei que demônio porfia 
Entre nós dois, que sendo a única alegria 
Dos meus olhos, jamais logro o puro desejo 
De morrer a seus pés como a onda de um beijo... 
Por Júpiter, no entanto eu juro que não posso 
Domar este furor, conter este alvoroço... 
Por onde quer que eu vá, luz desesperadora, 
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Eros o coração me enfurece a toda hora 
Desses desejos vãos, inquietos e raros, 
Que eu nunca vencerei, porque a beleza é fátua... 
 
Assim pois, antes ser um triste cego, Vênus, 
Ou possuir então esse prestígio ao menos, 
De poder transformar-me, ó deuses, numa estátua 
Mais insensível do que o mármore de Paros! 
 
À primeira vista, os versos acima acusam o pertencimento do poema de 
Emiliano Perneta à tradição literária. O objeto, com efeito, é nomeado ao longo de 
todo o poema, que parece abrir mão da premissa sugestiva e evocatória advogada 
por Mallarmé. Em versos alexandrinos, evidenciando o esteticismo finissecular que 
domina igualmente as poéticas do Parnasianismo, do Decadentismo e do 
Simbolismo, convergentes na obra “pré-modernista” de Perneta e presentes neste 
poema que conjuga a temática mitológica clássica, cultivada pelos parnasianos, a 
um forte erotismo, o poeta simbolista paranaense, aqui, retoma várias matrizes 
míticas, gregas e romanas, em torno das divindades caprípedes dos bosques e das 
florestas: os faunos da mitologia romana e o deus grego Pã, evidenciando uma 
cenografia textual análoga à do poema de Mallarmé, que parece ter sido seu texto-
tutor, bem como da obra de Ovídio. 
Detendo-nos na cenografia do texto, sabemos que, na mitologia greco-
romana, há personagens semelhantes que parecem confundir-se: o deus grego Pã e 
os deuses romanos Fauno e Luperco, além das divindades secundárias que lhes 
emulam a aparência e tomam-lhes os nomes: sátiros e faunos. 
Segundo o Dicionário de mitologia greco-romana, os faunos eram 
divindades romanas campestres, que velavam pelas culturas, sobretudo a do trigo, e 
protegiam os rebanhos e que, segundo uma variante do mito, descendiam do deus 
Fauno (CIVITA, 1976, p. 72). Diz ainda o dicionário que os faunos, semelhantes aos 
sátiros gregos, eram, no entanto, menos repulsivos em sua fisionomia e menos 
grosseiros e brutais nos seus amores (Ibidem). De fato, os faunos possuíam corpo 
humano, com chifres e pés de bode. O pinho e a oliveira eram-lhes consagrados, 
mas os faunos não eram imortais, apesar de serem divindades (Ibidem).  
Já Fauno era um deus romano que, por seu aspecto benévolo de deus 
protetor dos pastores e dos rebanhos acabou sendo associado ao deus árcade Pã 
(Idem, p. 72). Havia quem o visse destituído de sua conotação divina ao ser 
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apresentado como um dos primeiros reis do Lácio antes da fundação de Roma, 
assim como também havia quem o considerasse filho de Júpiter e Circe (Ibidem). 
Apontado como a mais importante divindade agreste da mitologia romana, Fauno é, 
sobretudo, um deus associado à fecundidade (Ibidem): sob o nome de Luperco, 
Fauno era venerado pelos romanos num templo construído em seu louvor sobre o 
monte Palatino. Ali se realizavam as Lupercálias, as principais festas do deus 
(CIVITA, 1973, p. 419). 
Por sua vez, Luperco era o nome do deus latino que também protegia os 
pastores e defendia os rebanhos contra os lobos (CIVITA, 1976, p. 113), assimilado 
a Fauno pelos romanos, e, após a conquista da Grécia, igualmente identificado com 
o deus Pã (Ibidem). As Lupercálias, celebradas no dia 15 de fevereiro, eram as 
festas que em Roma se celebravam em honra a Fauno Luperco, e apresentavam um 
caráter de purificação, já que, depois que bodes e cabras eram sacrificados, o 
sacerdote, com a faca ainda manchada de sangue, tocava a fronte de dois jovens 
nobres, limpando depois a mancha com um floco de lã embebido em leite, o que 
fazia com que os jovens prorrompessem em gargalhada ritual. Logo em seguida, 
nus ou vestindo apenas uma pele de cabra, os sacerdotes corriam em torno do 
monte Palatino. Ao longo do caminho, flagelavam com tiras de pele de bode as 
mulheres que encontravam, pretendendo, dessa maneira, torná-las fecundas 
(Ibidem). 
Na Grécia, Pã, “grande deus fálico” (KERÉNYI, 2004, p. 138), filho de 
Hermes, é a matriz do deus romano Fauno. Deus pastor por excelência, ao seu 
redor corriam os gênios campestres, espíritos elementares dos bosques e das 
montanhas, que exerciam a mesma função de proteger os animais e os homens que 
viviam em estreito contato com a natureza. São os egipãs, os sátiros e os silenos 
que participavam do cortejo de Dioniso e amavam os bosques, as festas, o vinho e 
as ninfas (CIVITA, 1973, p. 418).  
Descendentes de Pã, os egipãs são descritos pelos poetas como pequenos 
homens peludos, com chifres e pés de cabra, mas o corpo terminado em cauda de 
peixe (CIVITA, 1973, p. 418). Já os sátiros, filhos de Hermes e Iftiméia, ou de 
Dioniso e Nicéia, segundo diferentes versões, simbolizavam as forças incontroláveis 
da natureza vegetal e animal. Em sua origem, eram representados com a parte 
inferior do corpo em forma de cavalo ou de bode e caracterizavam-se como seres 
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bestiais, preguiçosos, covardes e particularmente sensuais, que aterrorizavam os 
pastores e viajantes. Posteriormente, passaram a ser descritos como seres jovens e 
doces, travessos e maliciosos, interessados em música e dança, conservando, da 
primitiva forma animal, apenas as orelhas pontiagudas, pequenos chifres e pés de 
cabra (CIVITA, 1976, p. 166). 
De aparência menos jovial, porém muito semelhantes aos sátiros, os silenos 
não eram de origem grega, sendo divindades oriundas da Frígia, e identificados 
como gênios das águas. Essa característica evidenciava-se nos traços físicos, pois 
eles possuíam cauda, patas e orelhas de cavalo, animal que simboliza a água. 
Havia, entretanto, uma figura mítica de origem grega, chamada Sileno, que em nada 
se parecia com eles. Sileno era a personagem mais pitoresca do cortejo de Dioniso: 
gordo e calvo, estava sempre embriagado e carregado pelos sátiros (CIVITA, 1973, 
p. 419). 
Segundo uma lenda, Hera punira os sátiros por não vigiarem Dioniso, que, 
livre, saíra pelos campos levando vinho e alegria. Furiosa, a deusa resolveu castigá-
los, fazendo com que se assemelhassem aos macacos, com o nariz achatado e a 
boca bestial. Transformados em seres agressivos, os sátiros esconderam-se no 
verde da natureza, e, quando se deixavam ver, apenas amedrontavam o solitário 
viajante da floresta (CIVITA, 1973, p. 427).  
Enquanto os sátiros são conhecidos por sua exuberância priápica, os 
deuses-matrizes de tais divindades têm em comum lendas que versam sobre o 
desprezo amoroso. O deus romano Fauno foi infeliz no seu desastrado amor por 
Ônfale, amada de Hércules (CIVITA, 1973, p. 428), e o deus Pã, além de ter sido 
infeliz em seus amores com a ninfa Eco, que o preteriu por Narciso (CIVITA, 1973, 
p. 447), também foi desprezado por Siringe, ninfa que preferiu ser transformada num 
caniço a entregar-se a ele, como pudemos conferir na passagem supracitada das 
Metamorfoses de Ovídio. 
No texto de Ovídio, assim como no poema de Emiliano Perneta, a deusa 
Diana, Ártemis para os gregos, preside à interdição amorosa. Nas palavras da 
acadêmica ítalo-americana Camille Paglia, “os deuses olímpicos como objets d’art 
simbolizam a ordem social”, afirmando ainda: “aristocracia é superioridade. Os 
deuses olímpicos são autoritários e repressivos. O que reprimem é o monstruoso 
gigantismo da natureza ctônica, aquele escuro mundo noturno do qual a sociedade 
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tem de ser arrancada dia a dia” (PAGLIA, 1992, p. 78). As divindades caprípedes, 
em seu hibridismo zoomórfico, são a representação do ctônico dionisíaco reprimido 
pela ordem e razão apolíneas. Siringe confunde-se com Diana-Ártemis, a irmã 
virgem e caçadora de Apolo, a respeito da qual nota Camille Paglia: “castidade é 
visibilidade em Ártemis. Sua soberba autoridade como persona feminina vem de sua 
resistência ao fluxo sexual da natureza” (Idem, p. 80). Conclui a acadêmica ítalo-
americana: 
 
A identidade mítica [de Ártemis] se baseia na castidade militante. Essa castidade 
é uma metáfora de poder, liberdade e audácia. Descende da renovável 
virgindade da Grande Mãe, significando independência em relação aos homens. 
A era pós-clássica personificou a castidade de formas mais suaves, mais 
cativantes – modestas donzelas, freiras silenciosas, ou crianças ruborizadas... A 
castidade judeu-cristã é devoto sacrifício de si. Mas os gregos viam a castidade 
como uma deusa armada, de brônzeo ego. (Idem, p. 84)  
 
No entanto, na sublimação dos instintos dionisíacos vinga o impulso 
civilizacional: a animalidade da natureza cede lugar à cultura no invento musical de 
Pã. 
Segundo Araripe Jr., na batalha pela adaptação do Decadentismo no Brasil, 
formou-se em 1891 um grupo constituído por B. Lopes, Emiliano Perneta, Oscar 
Rosas e Cruz e Sousa em torno da Folha Popular, que tomou por insígnia a 
ilustração de um fauno (CAROLLO, 1996, p. xx), em uma provável referência ao 
poema de Mallarmé. Nas palavras do próprio Emiliano Perneta, “sobretudo em arte, 
o próprio artifício deve ser uma ilusão perfeita e verdadeira”, propondo, assim, a 
“relação arte-ilusão” (Idem, p. xxviii), desvinculada do compromisso com o realismo 
mimético. O sensualismo e o gosto pelos temas pagãos e clássicos de Emiliano 
Perneta (MOISÉS, 1985, p. 40) apresenta, “com jubilosa, maliciosa audácia, talvez a 
mais atrevida proclamação decadentista de nosso Simbolismo”, segundo o crítico 
Andrade Muricy (1966, p. 12).  
Por via desse paganismo, a que se liga “um intimismo meio enervado”, o 
poeta paranaense passa a louvar “o prazer epicurista de viver” (MOISÉS, 1985, p. 
42): as lupercálias, “lupercais” no poema de Perneta, adquirem um caráter 
orgiástico, na descrição voyeurista dos arroubos carnais presididos por Vênus, a 
Afrodite dos gregos, que, em seus transportes com Adônis, dá a senha para os 
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demais pares: a ninfa Mirto com um sátiro e o deus Apolo com Leucotéia, deusa 
marinha.  
Afrodite, deusa estrangeira adotada pelos gregos, que nunca despiu-se 
completamente de seu caráter ctônico, era a divindade do prazer pelo prazer 
(BRANDÃO, 1988, p. 222). Em Atenas, um dos epítetos da deusa era “Hetaíra”, 
“hetera, “companheira, amante, cortesão, concubina”, abstração feita de qualquer 
conotação de prostituta. Tal epíteto certamente se deve a um outro de Afrodite, a 
Pandemia” (Idem, p. 223), relativo ao “amor sob forma física, traduzido no desejo e 
no prazer dos sentidos” (Idem, p. 224). Segundo os mitólogos, havia duas faces da 
deusa: a Afrodite Urânia (celeste), que simbolizava o amor puro e ideal, e a Afrodite 
Pândemos (de todo o povo), que diferia da anterior por ser a deusa do amor sensual 
e venal, adquirindo assim o significado pejorativo associado à prostituição. Essa 
mesma Afrodite foi também chamada Porné (meretriz), representada nua em atitude 
luxuriosa nas estátuas. Em cidades como Corinto, Abido, Éfeso, suas sacerdotisas 
eram cortesãs profissionais (CIVITA, 1973, p. 130).  
No poema de Emiliano Perneta, Vulcano, o marido traído de Vênus, apenas 
chega tarde para assistir a cena. Pã preside ao festim com sua flauta e o eu-lírico, 
identificado com o fauno do título, contrasta ao frenesi erótico da cena a sua 
impossibilidade de amar Diana, a deusa feroz e virgem que representa a severidade 
olímpica repressora dos instintos animais. “Nossos corpos são templos pagãos, 
redutos infiéis contra a alma ou a mente judeu-cristãs”, sentencia Camille Paglia 
(1992, p. 97). 
 Nesta aporia do desejo interditado, resta, nos versos finais do poema de 
Emiliano Perneta, a sublimação pelo viés da arte, tal como em Ovídio e Mallarmé: a 
súplica lamentosa do fauno de poder transformar-se em “estátua/ Mais insensível 
que o mármore de Paros”, dando deste modo, ao significante estético, a palavra final 
e a chancela definitiva. 
Com isto, o poema do simbolista brasileiro Emiliano Perneta também 
apresenta um dado de modernidade estética, apesar da nomeação do objeto 
presente em todo o enunciado do texto, ao proclamar o primado supremo da arte 
pela arte, paratópico dentro da cena literária brasileira que privilegia o tema da 
nacionalidade como critério legitimador do texto literário de nosso país (RICIERI, 
2007, p. 36), critério este referendado pelo Romantismo, pelo Modernismo e por 
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parte da crítica literária canônica, como atesta a seguinte afirmação de Antônio 
Cândido: 
 
Parnasianismo, Simbolismo e Penumbrismo na poesia; Realismo naturalista, 
mundano ou regionalista, formaram um bloco de literatura convencional que 
marcou o gosto médio no Brasil e resistiu à mudança das estéticas renovadoras, 
ficando como padrão de literatura convencional durante muito tempo, com o 
apoio das Academias de Letras, do ensino e do próprio espírito das classes 
médias, contra os quais se insurgiram os modernistas. (CANDIDO, 2004, p. 87-
88) 
 
Com base na dissensão entre a cenografia textual do poema de Emiliano 
Perneta, com seu conteúdo sexual-orgiástico, e o etos convencional e moralista da 
classe média do início do século XIX, entrevemos em “Súplica de um Fauno” uma 
embreagem paratópica comum à do poema de Mallarmé: a evocação das ninfas em 
uma sociedade industrial, moderna e urbana onde os mitos não mais existem. A seu 
modo, tanto Emiliano Perneta como Stéphane Mallarmé apresentam-se na condição 
paratópica do poeta que não tem lugar em seu meio social. 
Assim, tradição e modernidade enfeixam-se e imbricam-se dialeticamente 
tanto no Simbolismo francês quanto no Simbolismo brasileiro, mesmo que a 
voltagem não seja a mesma em ambos. 
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